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PREFÁCIO

	Meu nome é Elias dos Santos Euzébio, nasci no ano de 1983 na cidade de Campinas, interior de São Paulo, no dia 27 de Janeiro. Filho de trabalhadores comuns, meu pai, natural de Rolândia, no Paraná, era escriturário, minha mãe, Andirá, também no Paraná, dona de casa, mas já havia trabalhado muito como empregada doméstica. Cheguei ao mundo em uma Campinas que crescia exponencialmente; o ide industrial e tecnológico desta cidade já vinha ditando a próspera cidade que ainda cresce atualmente. Cresci em um bairro periférico de Campinas, em um conjunto de prédios populares construído por uma concessionária do município para atender os metalúrgicos do polo industrial que concentrava um plural de fábricas e indústrias naquela região e concentra até hoje.

	 

	Ali, no condomínio tivemos uma infância rica e dinâmica; rica no sentido de viver intensamente, não econômico, pois é um conglomerado de quatro torres, dois apartamentos por andar, quatro andares, cada torre concentra dezesseis apartamentos, éramos muito unidos com os amigos de infância, vivemos intensamente a infância neste condomínio, foi muito bom.

	Iniciei meus estudos no final da década de 80. Fui estudar no Balão Mágico uma escola infantil privada que existia em um bairro próximo, após esta fase ingressei na Escola Estadual Mário Junqueira, no próprio bairro onde eu residia, e mais tarde fui para Escola Estadual Reverendo Eliseu Narciso, finalizar o Ensino Fundamental e Médio, no mesmo bairro da escola infantil.

	Como aluno inicialmente no primário e fundamental, eu tinha certo atraso na fixação das coisas, déficit de atenção, reprovei a quarta série, a quinta série também, mas fiz aulas de férias para almejar a aprovação para sexta série e depois de muito esforço obtive o êxito. Reprovei mais tarde a sétima série, ano em que meu pai perdeu um emprego estável e que para época ele era muito bem remunerado, passamos por um período de muitas dificuldades e novas realidades, acredito que esse ano foi difícil para todos nós, penso que esta situação colaborou, pois foi nesta reprovação que acordei pra vida, meus pais me cobravam muito, comecei a me esforçar e desta experiência ruim e até o “final” dos meus estudos não passei mais por esta triste realidade.

	Havia um programa de governo chamado “progressão continuada” uma armadilha criminosa, cilada para o progresso cognitivo das pessoas, tremenda cilada, pois o programa tinha como objetivo aprovar alunos reprovados, você não se esforçava o ano todo e no final do ano você era aprovado para a próxima etapa, os criminosos que promoveram este programa tinham como intenção atingir metas de desenvolvimento e janela mundial para níveis de “educação” mais altos, mas burlando o curso natural das coisas, retrato de governos pífios, falidos e mergulhados em uma corrupção oceânica; para eles era interessante uma população sem instrução, é mais fácil governar ignorantes do que governar esclarecidos. 

	Não fui beneficiado por este programa, fiz valer meus estudos e meus pais eram contra este programa, então cobravam arduamente para que os filhos estudassem e almejassem a aprovação por mérito próprio, entendemos o recado.

	“Finalizo” meus estudos na terceira série do ensino médio no ano de 2001, ainda com desenvolvimento mediano, digamos que fui sendo aprovado com as notas mínimas, no ensino médio eu trabalhava durante o dia e frequentava as aulas no período noturno.

	Assim sendo este livro falará sobre desenvolvimento cognitivo e intelectual, não vou detalhar minha vida como Office boy, auxiliar administrativo e militar. Mas vou dar detalhes e experiências da minha vida na Educação da Aviação Civil, como instrutor e meus estudos que me certificaram como: Comissário de Voo, Piloto de Avião e Despachante Operacional de Voo.

	 

	Após quatro anos servindo a Força Aérea Brasileira, como Soldado, iniciei minhas aplicações para aviação civil, fui convidado por um amigo para integrar uma equipe de gestores para criação de uma Escola de Aviação Civil no interior do Estado de São Paulo, inicialmente na cidade de Paulínia, depois transferimos a unidade para cidade de Campinas e por último, abrimos uma unidade na cidade de Indaiatuba.

	Minha vida na instrução inicia no ano de 2010, quando os sócios me indicaram para cursar um curso específico de segurança de voo através do Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos – CENIPA. Unidade militar da Força Aérea Brasileira designada para tratar da prevenção e investigação de acidentes aeronáuticos no Brasil.

	 

	Após a conclusão do curso de segurança de voo, imediatamente meus dados foram enviados para Agência Nacional de Aviação Civil e logo após minha aprovação como Instrutor de Segurança de Voo, prematuramente sou escalado para assumir esta cadeira em uma turma de alunos do curso de Mecânica de Manutenção de Aeronaves.

	Elias dos Santos Euzébio

	       Autor e escritor
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	Capitulo 1

	O cérebro é genuinamente preguiçoso.
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	Esse é o principal órgão e centro do sistema nervoso em todos os animais vertebrados, e em muitos invertebrados. É o diretor das nossas vidas, nós que estamos aqui de passagem temos o milagre da vida em nossas mãos e a difícil missão chamada livre arbítrio a nós concedido para servir aqui na terra, nós temos a nobre missão de evoluir como seres humanos, e de fato esta missão no meu ponto de vista é obrigatória. Por qual motivo eu afirmo que o cérebro é um órgão genuinamente preguiçoso?

	 

	O cérebro é um órgão extremamente complexo e fazê-lo funcionar em paralelo com nossos anseios é uma tarefa árdua, quando dizemos que o nosso maior inimigo somos nós mesmos, fazemos alusão ao cérebro, é uma guerra intensa, enquanto você estuda, se dedica o cérebro está a todo o momento lhe combatendo com artilharia pesada, ele tenta conduzi-lo para um estado que eu chamo de "conforto cognitivo", ou seja, se você quer estudar, crescer, teu cérebro não quer, definitivamente, não quer. É preciso força-lo até ele aceitar teu comando e transformar tuas ações em hábito.

	Então, é preciso mostrar quem manda, é preciso se esforçar, se organizar e planejar, para conduzir teu cérebro de acordo com a tua dinâmica diária de aplicação para alguma coisa. Se você tem uma vida estudantil e intelectual muito bem trabalhada de sucessos e êxitos, parabéns, você não deixa o cérebro lhe conduzir para o conforto cognitivo.

	O cérebro pode lhe apequenar poderosamente, ele pode lhe colocar na sarjeta, literalmente, ele pode conduzi-lo a uma dependência social e econômica de terceiros e colocá-lo no centro da frustração, quando fico sabendo de pessoas que não querem estudar e preferem deixar que a vida seja levada, essas pessoas estão informando para o cérebro, que as leve para o conforto cognitivo e as deixe lá, ou seja, esta é uma decisão delicadíssima, você entrega à “morte” tua capacidade de vencer estudando e conquistando algo para tua vida.

	As maiores vítimas do cérebro são pessoas com déficit de atenção, identificado no início do desenvolvimento da vida cognitiva e intelectual ou você é preguiçoso mesmo no sentido de não querer estudar e crescer no ambiente cognitivo, essas pessoas têm tendências de não concluir o ensino fundamental ou médio. No Brasil, muitos concluíram dado ao programa de governo "progressão continuada" e alguns até concluíram satisfatoriamente. 

	 

	Veja bem, identificar e tratar esse problema (déficit de atenção) é importante. Se você não tratou esse déficit, hoje, você é vítima daquilo que não aprendeu, ou seja, o que você não aprendeu nas salas de aulas no passado, hoje, retrata o teu modo de vida social e econômico. Geralmente, se não nasceste em uma família rica, é pobre no sentido da subsistência e vida social. Se for filho de rico, você é rico no sentido da subsistência e vida social, mas está vivendo um inferno na tua vida, cercada por duras críticas e cobranças, vive na dependência "eterna" de teus pais ou de teus gestores. Então, as pessoas da família que estudaram e cresceram, elas geralmente são as que mais cobram e criticam você. Quer mudar de vida, curto, médio e longo prazo? Aqui vão algumas dicas fundamentais, porém, antes, você precisa vencer a vergonha da idade, reconhecer tuas dificuldades intelectuais e cognitivas, aí então estará capacitado para seguir regras e mudar tua vida de uma vez por todas.

	 

	Bem, primeiro, você precisa entender o seguinte: nós somos um milagre, nascemos e estamos gozando a vida. Segundo, todos nós nascemos com a mesma pontuação de inteligência, independente da tua classe social. Terceiro, o filho do bilionário e o filho do extremo pobre e sem infraestrutura digna, podem atingir e conquistar as mesmas coisas. Quarto, o estudante do melhor colégio e o estudante da pior escola, podem atingir os mesmos níveis de conhecimento, formação e trabalho. Quinto, é importante entender, que para alguns as conquistas virão mais rápidas e para outros virão de forma mais lenta, não tenha isso como obstáculo, não se perturbe com o progresso prematuro das pessoas, se irritando que para você é mais difícil, criando hábitos coerentes, você reduz o tempo das conquistas. Sexto e último, necessitarás de esforço, organização, planejamento, comprometimento, envolvimento, disciplina, paciência e cautela. 

	Caso não se enquadre nestes seis aspectos, você está condenado a “morrer” no conforto cognitivo, frustração, mau humor, depressão, incômodo com o progresso dos outros, etc. Tudo de ruim que existe lá no conforto cognitivo a zona morta do cérebro, tão prazerosa para ele, impedirá teu progresso duramente. 

	UM COTIDIANO COMUM NAS ESCOLAS E INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR

	Certa vez uma aluna me perguntou o que cairia na prova de segunda época, ela reprovou em duas provas oficiais e alegava que minha matéria estava difícil. Na verdade, não existia um real envolvimento com a matéria, não posso julgá-la, há vários motivos que podem desencadear ausência de interesse em alguma coisa, talvez o problema possa estar com o professor ou o aluno pode estar enfrentando desafios ou é puro desinteresse mesmo.

	 

	Ela reprovou tanto na minha matéria que no final ela foi para conselho e tive que elaborar um trabalho, para não reprová-la. Faltou envolvimento, até que ponto ela se envolveu com a disciplina de segurança de voo? Ela colocou um bloqueio, enviou a seguinte informação para o cérebro: minha matéria é difícil, muita sigla chata e não vou conseguir passar, o cérebro dela entendeu o recado e bloqueou minha disciplina poderosamente. Então ela tentava estudar, mas o cérebro bloqueava e não fixava as informações. Ela demonstrou que aquela situação de aprendizado de segurança de voo era ruim, e não fazia bem para ela, ou seja, logo o cérebro vai impedir qualquer tentativa de mudança de cenário, não é impossível mudar este cenário, mas, vai dar bastante trabalho. 

	Como ela ia fazer para desbloquear? Como no princípio da disciplina, não correu naturalmente, o desbloqueio exige um processo trabalhoso, que tomaria boa parte do tempo. Teria que fazer uma leitura interpretativa de cada matéria da disciplina, essa leitura exigiria anotações de item a item e seus significados, após uma leitura explicativa, ou seja, ela explicando a leitura interpretativa, passo a passo. Aí desbloquearia o cérebro dela para este tema, segurança de voo, avisando o cérebro que aquela disciplina é importante e ela teria que fixar aquelas informações. Percebeu o trabalho de desbloqueio que ela poderia ter feito. Houve envolvimento? Ela ia parar por algumas horas para o cérebro trabalhar somente aquelas informações de segurança de voo, e o cérebro, entenderia que era algo importante e trabalhava a fixação.

	É como o ditado diz: o amor é cego, lembro até de uma passagem do filme piratas do caribe no fim do mundo, quando Davy Jones, interpretado pelo ator Bill Nighy, diz para o casal Elizabeth Swann e Will Turner, que se beijavam em meio a uma peleja: “Ah! O amor, um lamentável vínculo”. O amor não é cego, é o cérebro, atento, as nossas vontades, almejos, vibrações e desejos, quando você gosta de uma pessoa e ela não sai da tua cabeça, teu cérebro está entendendo que aquela pessoa é importante, então o cérebro fixa essa pessoa e quanto mais você pensa naquela pessoa, mais o cérebro vai abdicando de outras informações corriqueiras do teu dia a dia, e vai focando só naquela pessoa, e você vai desejando cada vez mais e mais o cérebro vai fixando e ele acaba entendendo que essa pessoa é um elemento de subsistência, aí você perde o controle e o cérebro te domina poderosamente neste aspecto e se essa pessoa não quer você, você fica doente, depressivo, ou seja, o cérebro bloqueia tudo e vive em prol da pessoa te avisando que você precisa daquela pessoa para sobreviver. Então não adianta conselho, não adianta clamar a Deus, só vai depender de você para o desbloqueio, vai ter que se apaixonar por alguma atividade que tome teu tempo quase que integralmente, eliminar tudo que remete você aquela pessoa para o cérebro apagar este amor não correspondido. 

	Então tudo que você deseja com força e paixão teu cérebro vai reter poderosamente esse desejo, por isso há o risco de o cérebro lhe apequenar poderosamente.

	



	


Capitulo 2


	Técnica do desbloqueio através da leitura interpretativa e explicativa.
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	Como fazer uma leitura interpretativa e explicativa de uma matéria que você tem muita dificuldade, exemplo, vamos falar sobre a autoridade de aviação civil brasileira. Digamos que você precisa saber o que é ANAC, não basta apenas saber que se trata da autoridade de aviação civil brasileira, é inerente que saiba que é a Agência Nacional de Aviação Civil:

	Agência, uma autarquia do governo com ação independente que administra, regula e fiscaliza um setor da economia brasileira, e pode até fiscalizar o próprio governo;

	Nacional, tudo que é natural de um determinado país tem ação intrínseca e quando pode agir fora do território, age através de acordos bilaterais;

	Aviação, setor da economia brasileira e mundial, que abrange o transporte aéreo, operação de aeronaves, diversas outras atividades ligadas ao espaço aéreo e sua defesa; e

	Civil, aquele que distingue do militar.

	Um exemplo de como fazer uma leitura interpretativa e após a narração explicativa para você mesmo, como se estivesse dando aula para alguém. Então o processo de desbloqueio é gradativo, um passo de cada vez. Assim, entendemos que a ANAC é uma agência do governo que cuida de todos os assuntos ligados à aviação civil. A matemática é outro exemplo, teu cérebro não se adapta com a matemática, pois não houve envolvimento no passado com a matéria, o processo de aprendizagem da matemática é baseado em elos e prática, antes de você resolver uma equação é inerente dominar operações simples, um tema depende do outro e estão interligados. 
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